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OS MINIStEOS 8 0 povo HONRA ao GLORIOSO «CLUB dos GALITOS»! 
assis 

Há uma democracia prática; há outra 
toda nominal, balofa e palavrosa. 

A primeira, toma como dever inde- 
fectível, dos governantes. antepor o inte- 
resse geral acima de quaisquer conve- 
niências de grupos ou classes; a segunda, 
fala hipócritamente do interesse geral, 
mas acarinha preferentemente o interesse 
do: partido, Foi neste regime de baixa 
política, de falsa democracia, que nós 
vivemos até Maio de 1926. Para se ver 
até que ponto os interesses gerais eram 
menosprezados, basta que se registe o 
que de todos era sabido, isto é, que o 
País estava praticamente sem estradas, 
que não tínhamos crédito interno ou ex 
terno, que, enfim, não obstante o nosso 
atraso económico por deficiências de fo- 
mento, atraso igual no que respeitava a 
serviços culturais e assistenciais, estáva- 
mos sobrecarregados com uma enorme 
dívida pública. Era a democracia da 
desordem no seu mais exacto sigaificado, 
com uma súcia de bandidos a operar 
assaltos e assassinatos, Era, enfim, a de. 
mocracia deles, a dos partidos, que nos 
deu 43 ministérios em 15 anos, e que 
num só suplemento ao Diário do Govérno 
fabricou 17.000 funcionários públicos 
novos. E” a esta liberdade de desordem 
que alguns desejariam que se voltasse, 
Mas a Nação não parece disposta a esse 
regresso. Uma tal democracia evitava os 
contactos directos entre os governantes 
e o povo. Os ministros não saíam do 
Terreiro do Puço, não auscultavam a 
Nação. E a Nação não os conhecia. 

Ora bem. Tudo isto leveu volta. A 
nova deniocracia, porque o é, de facto, 
trabalha discretamente, zela o interesse 
geral sem atitudes. espectaculosas. Na 
sucessão destes 20 anos têm surgido por 
todo o Pais as estradas e as pontes, os 
portos de comércio e de pesca, as obras 
de rega, o povoamento florestal, as es- 
colas e os hospitais, as casas económi- 
cas, etc,, etc. 

Há um contacto quase permanente en- 
tre governantes e governados. Os minis- 
tros, deslocam-se frequentemente à pro- 
víncis, cuvem as queixas de uns e sen- 
tem as esperanças de muitos. O povo 
conhece os ministros porque os vê perto 
de si a ouvilos eu a seguirem os tra- 
balhos públicos em curso por essa pro 
víncia fora. Porqus se substitui um go- 
vernador civil, la vai o Ministro do Ta- 
terior; porque se inaugura uma creche, 
lá vai o Sub-Secretário da Assistência 
Social; porque se arranjou uma caserna, 
lá vai o Ministro de Guerra. E assim 
por diante. O Ministro das Obras Pú- 
blicas é o que gosa de menos repouso, 
tantos e tantos são os assuntos que fóra 
de Lisboa reclamam a sua presença. 

Se isto não é verdadeira democracia 
não sabemos então a que regime políti- 
co-social poderá ser dado tal nome. 

O Estado Corporativo, integrando em 
si a Nação inteira, é a fórmula da de. 
mocracia orgânica que permitirá às 
grandes massas do povo intervirem na 
vida pública, através dos seus Sindica- 
tos ou Casas do Povo, A outra, a dos 
partidos, é uma democracia de palavras.. 

Tac: 
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O vencedor da prova, em remo, do IO Portugal- Espa- 
nha, nos campeonafos Peninsulares, mais uma 

De; elenou o nome de Aveiro 
Foi no domingo. Tarde serena e 

luminosa. Na margem do Tejo, do 

lado da Junqueira, imensa gente, por- 
tugueses e espanhoes, vendo-se entre 

a. assistencia, em logar reservado, o 

venerando Chefe do Estado, com os 

srs, Ministro da Marinha, Embaixa- 

dor de Espanha, Director Geral: dos 

Desportos, Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa, presidentes das 
emma memo copresrees 

O transito na ponte da racha 
Apareceram às entradas deste ponto 

de comunicação entre as duas fregue- 

sias da cidade, agora crismado e co: 

nhecido por ponte da racha, depois 

do sr. eng. Director das Estradas o 

ter denunciado à (Câmara no ofício 
que esta, invocando a Lei de Im- 

prensa, nos obrigou a publicar, como 

os leitores viram, duas placas indi- 

cativas de que todos os veículos po- 

dem por ela transitar à vontade ex- 

cépto os motorisados, Assim já por 
ali temos visto passar ciclistas, car- 

ros de bois e de cavalos e até os 

carrinhos de mão de que os papás dos 

bébés se servem para substituir as 

amas secas, poupando o sustento, 

Muito bem! Vê-se, assim, que a 

Imprensa de alguma coisa vale e para 

alguma coisa serve. Por isso ela 

acorda na alma do povo 
sentimentos de culto e de 
veneração por aquilo que, 

sendo de todos. não é es- 

pecificadamente de mnin- 

guem — como se lê no Relatório 
da Câmara referente ao ano de 1946, 

Pois então, E há-de ser assim, com 

estas e outras lições, que havemos 

de confundir todos aqueles que per- 

tendem ou que julgam que Aveiro se 

deixará arrastar pelas mais dispara- 

tadas fantasias dos seus servidores. 

Tenham a certeza disso, 
Ea IGa>——— 

- COMISSÃO DE TURISMO 
Há muita gente em Aveiro que 

desejaria saber o que faz e do que 

trata êste organismo e ao jornal se 

dirige como se fôsse das nossas atri- 

buições averiguá-lo, Pois nós não sa 
bemo5 nada; só sabemos que ela 
existe, E já não é pouco, 

  

  

“TRÊS NOVOS PRESIDENTES DE MUNICÍPIOS 
empossados pelo Ghefe do Distrito 

  

Como mnoticiâmos, teve logar no 

último sábado, na sala das sessões da 

Câmara de Aveiro, a posse dos srs. 

capitão Adelino Dias dos Santos, dr. 
José Feio Soares de Azevedo e dr. 
Armindo Tavares de Matos, recente- 

mente nomeados para a presidencia 

das câmaras de Espinho, Agueda e 

Vale: de' Cambra, Conferiu-lha no 
meio dos mais vivos aplausos dos 

povos dos respectivos concelhos, que 

se achavam representados em grande 

escala, enchendo a vasta sala e to- 

das as dependencias em volta, o sr. 
governador da circunscrição, dr, João 

Moreira, que organisou a mesa, fa- 

zendo-se ladear. por várias pessoas 
de: destaque, entre elas o sr, Arce- 

bispo-Bispo da diocese, 

Os “rachados,, 
Do Ecos de Cacia: 
Na séde do nosso concelho apareceram, 

agora, os machados, que estão causando 
à «população certas cócegas de riso, só 
por causa do urbanismo... 

Se a racha péga, vamos ter cócegas 
prolongadas... 

  

Se vamos! E' que iá pegou, sendo 
a racha da ponte ou a ponte da ra- 

cha o prato de meio que ninguém 
dispensa... com cócegas e sem elas...   

Depois da assinatura do auto e do 

compromisso de honra da praxe, pro- 

ferido pelos empossados, cada um por 

sua vez, falaram os srs, Governador 
Civil, o provedor da Misericórdia de 
Ovar, dr. Francisco de Oliveira Ra- 
mada e dr. José Feio de Azevedo, 
em nome dos seus colegas, que foram 

vivamente aplaudidos, 
Principalmente em Espinho e Ague- 

da as substituições há muito que 

deviam ter sido feitas, como se im- 

punha. Porque a verdade é esta: a 
Situação não pode usar dos mesmos 

processos dos partidos políticos sob 

pena de se desprestigiar, de cair no 

mesmo atoleiro, E é que só deste 
modo e não doutro poderá contar 

com o nosso apuio, com a nossa de- 

dicação e com a nossa defesa. 

  

O preço do papel 
Baixou o destinado a livros e à 

imprensa, mas não foi cá, foi na Es- 

panha onde acaba de ser publicada 
uma lei nesse sentido que muito fa- 
vorece os editores e as emprezas jor- 

nalísticas. 
Parabens aos nossos visinhos ! 

Visitai o Parque da Cidade 
    

Federações de Remo, 

espanhola, etc. 

A' hora marcada para a regata, as 

equipas do Club Nautico de Tarra- 

gona e a dos Galitos, nos seus bar- 
cos out-riggers de 8, achavam-se ali- 
nhadas e a prova iniciou-se, Logo de 

entrada, os aveirenses ganharam um 

quarto de proa mas os espanhoes im- 

primiram mais energia às suas rema- 

das e colocados a par dos primeiros, 

mantiveram a posição até aos 500 
metros. Os Galitos, porém, a 800 
metros da largada já haviam obtido 

uma pequena vantagem e aos 1.000, 
esta, já era de um barco com a ca- 

dencia aumentada para 40 remadas, 

Começava, assim, a desenhar se a vi- 

tória portuguesa representada pelo 

mosso Club e quando faltavam só 

uns 700 metros para a chegada e o 
avanço era já de dois comprimentos, 

a equipa espanhola deu-se por ven- 

cida e fez rumo à terra, Então as 
ovações esfrugiram, com entusiasmo, 

de todos os lados e das restantes 

tripulações das provas anteriormente 

disputadas. 

A equipa aveirense percorteu a 

distância— 2000 metros —em 6:16-4/5 
minutos, com os seguintes elementos, 

vestindo camisola lilás: proa, Manuel 

Matos; 2.º, José da Maia Machado; 

3.º, António Mateus; 4.º, Carlos do 
Roque; 5.º, João de Sousa; 6.º, Amas 

deu Moreira; 7.º, Albino Neto; voga, 
Felisberto Naia Fortes e timoneiro, 

Edgar Teixeira Lopes. 

O triunfo, apenas se suube, na 

mesma tarde, foi festejado com fogue- 

tes e morteiros, o Club dos Galitos 
embandeiron e principalmente nos 

cafés o acontecimento fez rejubilar 

os seus frequentadores, que, anima- 
dos, também se manifestaram perante 

a vitória, 

A Taça do Centenário, que no fi- 
nal das regatas, foi entregue pelo sr. 

Marechal Carmona durante uma curta 
cerimônia realisada na Gare Marí- 

tima do porto de Lisboa, entre os 

maiores aplasos, poz termo à exce- 
lente tarde desportiva, tendo a equipa 

aveirense chegado de Lisboa no com- 

boio das 20,30 horas de terça-feira. 
Na gare da estação a Direcção e com- 

ponentes da secção náutica do Club 

dos Gaiitos, das cutras associações 

locais, Bombeiros e uma banda de 

música, que executou o Hino da Ci- 

dade no meio de uma estrondosa salva 

de palmas. O estampido dos foguetes 

e dos morteiros também se fez ouvir 
e foi assim, no meio do maior entu- 

siasmo, que um cortejo se organison, 

descendo a Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho entre alas de povo que se 

aglomerava mos passeios em tôda a 

extensão do percurso, & 

Os rapazes da Náutica tomaram 
logar nos dois carros dos bombeiros, 

que os conduziram, primeiro, à Ca- 

mara, cujos sinos repicaram, e onde 

lhes foram dirigidos cumprimentos e 

saudações, e a seguir ao Club dos 

Galitos, que os cobriu de flores e 

no salão de festas o presidente da 

Assembleia Geral, desembargador Melo 

Freitas e o presidente da Secção Náu- 

tica, coronel Amilcar Gamelas, os 

felicitou pelos triunfos alcançados, 

dando-lhe as boas vindas, 
A destacar, os milhares de pessoas 

que se aglomeraram na Rua de Viana 
do Castelo e na Praça Luís Cipriano, 
em frente ao Club dos Galitos, nela 
situado. 

portuguêsa e 

Imponente aspecto tomaram êsses, 

locais à' chegada dos triunfadores 

peninsulares! 
Honra ao seu esfôrço, ao seu tra- 

balho, à sua dedicação! 

Viva Aveiro! 

O DEMOCRATA vende- 

-Sse no Quiosque da Praça Mar- 

quês-de-Pombal-— Aveiro. . 

  

  

ANO 40.º 
Sábado, 26 de 

N.º 2003 

Julho de 1947 
  

VISADO FELA CENSURA 
  

A Pon das Almas & 0 gr. Pres 
dente da Câmara 

O correspondente nesta ci- 
dade do Jornal de Noticias, do 
Porto, enviou ao Director da- 
quele diário a carta que pas- 
samos a lranscrever: 

Tendo conhecimento, pelo semaná- 
rio local O Democrata que o Jornal de 

Noticias de que V. Ex.” é mui ilustre 
Director, vai ser processado pela Ca- 

mara de Aveiro por motivo da notícia 
publicada sôbre .a vedação do trân- 

sito da Ponte das Almas, desta ci- 

dade, notícia publicada no dia 2 do 
corrente mês, apresso-me a declarar a 

V. Ex que assumo a responsabilidade 
dessz notícia que enviei com o único 

intuito de bem informar o Jornal de 

Notícias de que sou correspondente 

nesta cidade, 

No cumprimento desse dever e por- 

que a motícia vinda a público de 

ameaçar ruina iminente a dita ponte 

causava sensação e alarme e impres- 
sionava o público muito desfavora- 

velmente para os interesses de Aveiro, 

fiz na minha notícia a rectificação 

daquilo que no meu entender e da 

quáse totalidade da população avei- 

Dr. Armando Lúcio Vidal 
gm O sgem 

  

Chegou no domivgo a Vagos, formado 
em Direito pela Universidade de Lisboa, 
o filho dessa extraordinária figura de 
advogado-notário que mais se destacou 
naquela terra e que em vida se chamou 
dr. António Lúcio Vidal, Foram-lhe,por 
isso, prestadas significativas homenagens 
por Os seus conterrâneos de todas asca- 
tegorias sociais. Não houve música na 
rua nem 'foguetes a estralejar porque 
por cima da alegria havia uma núvem: 
a saúdade pelo Pai. No entanto, sem 
alarido, um grupo de vaguenses ofereccu- 
“lhe uma rica mobília de escritório e à 
noite ofereceu-lhe também um banquete 
a que assistiram cêrca de 80 copvivas. 
Aos brindes falaram os srs, drs. Frede- 
rico de Moura, Mário Sacramento, Alvaro 
Neves, Mário Roldão, Almeida Ribeiro e 
o prof. Ernesto Neves, que enalteceram 
as excepcionais qualidades de inteligên- 
cia e de carácter do jóven advogado, 
Este, cansado e comovido, agradeceu,por 
fim, a todos e pode dizer:se que, de 
entrada, se revelou um grande orador, 

O dr. Armando Vidal veio acompa- 
nhado até à vila por um dos melhores 
amigos que o Pai lhe transmitiu: o sr 
dr. Fernandes Martins, de Coimbra, que 
atravez de todas as vicissitudes da vida 

lhe dispensou todo o carinho, 
O povo de Vagos tem feito uma ro- 

maria para casa da família a-fim-de o 
felicitar pela conclusão do curso assim 
como a sua boa mãe, a srs D. Isolina 
das Neves Vidal que teve, com a for- 
matura do seu filho, um sol a romper 
a núvem das suas lágrimas. 

O Democrata associa-se a todas as 
provas de simpatia e jubilo, enviando 
um abraço ao dr, Armando Vidal, 

——— amem 

Abaixo a mentira! 
Em A Voz, de Lisboa, do dia 20 

do corrente, lê-se o que passamos a 

transcrever: á 

Tomou ontem posse 
0 novo presidente (ia Câmara de Aveiro 

ESPINHO, 19 — (Pelo telefone) — No 
salão nobre da Câmara Municipal de 
Aveiro, foi ontem dada posse Ro novo 
presidente daquele Município, sr. capitão 
Adelino dos Santos. 

O vasto salão encheu-se de gente de 
todas as categorias, que deram ao acto 
grande relévo, 

De Espinho foram expressamente as- 
sistir à posse mais de 100 pessoas o 
mesmo acontecendo com todas as terras 
do distrito. 

A posse foi conferida pélo sr. gover- 
nador civil, recebendo o novo presidente 
da Câmara de Aveiro, as mais efusivas 
felicitações. — C. 

Como se entende isto? Cá ainda 
ninguem deu por o que esta local 

faz transparecer—a substituição, 

Teremos mais caixas encoiradas? 
Abaixo a mentira! 

  

Excursão pela ria 
Os empregados no Comércio de 

Aveiro realisam êste ano o seu pas- 

seio. anual, indo até Ovar pelo cami- 
nho: de ferro e embarcando na Bes- 
tida para assistirem à festa do S. 
Paio da Torreira e visitarem, no res 

gresso, a mata de S. Jacinto e os 
hangares da Aviação Marítima,   Isto no primeiro domingo de Agosto,   

rense não representa a verdade sobre 

o estado da ponte das Almas, 

Ora de há muito que Aveiro e o 
País sabem que se projecta neste 
ponto da cidade uma obra que im= 
porta a demolição das pontes actuais, 

obra essa cuja maqueta esteve exposta, 

pela. Câmara, na Garage Trindade, 
maqueta a que o Jornal de Notícias 

amplamente se referiu, condenando-a, 

juntamente com o Primeito de Ja- 

neiro e outros jornais. 
Subitamente, e coincidindo com a 

retirada da maqueta da exposição foi 
descoberto um estado de ruinas na 
ponte das Almas pelo: qual ninguém 
em Aveiro tinha dado nem mesmo a 
própria Camara ! 

Esse estado de ruina foi desco- 
berto pelo sr, Director de Estradas 
do Distrito mas a verdade é que nem 

a Câmara, nem os serviços técnicos 

da Câmara, nem o sr. Presidente da 

mesma, nem nenhum dos muitos en- 

genheiros dos vários serviços de Avei- 

ro descobriram jamais o que a C4- 
mara anunciou, segundo o parecer 
do sr, Director das Estradas, 

Oia é de notar ainda que a Ponte 
das Almas nem pertence à Direcção 
de Estradas nem à Câmara Municipal 
de Aveiro mas sim à Junta Autóno- 
ma da, Barra e Ria de Aveiro que 
tem ao seu serviço engenheiros muito 

competentes, nenhum dos quais des- 
cobriu na dita ponte o menor sinal 

de ruina, 

Tudo-isto é singularmente estranho 
e todo o público da cidade comen- 

tou rigorosamente a resolução da CA- 

mara* de vedar a ponte ao trânsito 

sob o pretexto de um estado de ruina 

iminente que nenhuma aparência con- 

firma. Toda a gente tomou tal medi- 

da como um pretexto para se justi- 

ficar a imediata demolição da ponte 

para se fazer a Ponte:Placa da ma- 
queta, 

Ora em Aveiro já há muito se dizia 

que 'as obras da Ponte-Praça e do 

corte da Rua de Coimbra começariam 

exactamente pela Ponte das Almas, 

De tude isto julguei do meu dever 
informar o Jornal de Notícias, como 
grande órgão de informação e opi- 

nião, E nenhum outro intuito Live ao 
enviar a minha . notícia que foi 
muito bem acolhida nesta cidade 
onde foi transcrita pelo semanário O 
Democrata, que é um jornal insuspeito 
por ser muito dedicado à actual si- 
tuação política. 

Nem eu nem o jornal O Demo- 
crata poderiamos, pois, ter qualquer 

intuito de ferir um organismo admi- 
nistrativo da situação, 

Ora pela Lei de Imprensa, seu ar- 

tigo 12,º não são proíbidos os meios 
de discussão e crítica dos actos das 

corporações e de todos que exercem 

funções públicas, com o fim de es- 

clarecer e preparar a opinião para 

as reformas necessárias dos tramites 
legais e de zelar as normas de admi- 

nistração pública e o respeito pelos 

direitos dos cidadãos, 

Vedar ao público o trânsito em 

uma das duas únicas pontes de Avei» 
ro, sendo as dificuldades dêsse trân= 

sito o principal motivo evocado para 

se começar por ali a execução dum 

plano urbanístico que tem merecido 

geral reprovação é um acto que de 

tal forma fere os direitos dos cida- 

dãos e as mormas da boa adminis- 

tração pública que a opinião desta 
cidade se alarmou e censurou aber 
tamente. Toda a gente passou a dizer 
que a vedação da Ponte das Almas 

a-pesar mesmo do parecer do sr, Di- 

rector de Estradas era um acto sim- 
plesmente justificativo da violência 

com que se pretende impor à cidade 

o plano urbanístico tão justamente 

criticado no: Jornal de Notícias pela 
sua própria Redacção, 

Ainda hoje a opinião geral de 

Aveiro é de que a Ponte-das Almas 
não oferece perigo algum, de que não 

apresenta nenhuns sinais de ruína é 
de que a Câmara ao vedar alio 
trânsita praticou um acto impensado 

e vialento que muito fere o público 
e que muito mal impressiona toda à 
gente, O que se impunha, depois do 

precipitado ofício do sr, Director de



Oficina de blocos de cimento para construções 

oe José Marques & António R. Vieira 

Canal de S. Roque — AVEIRO 

Blocos de cimento em fodas as dimensões e feifios 

Faça uma visita ao seu depósito-mostruário no 

Armazém de papel, de José Marques à Ponte de Pau, 

Seriedade "em todas as transações 

  

  
  

Estradas, era uma vistoria à ponte, 

e nessa vistoria devia ter seu lugar 

o sr, Eng, Director das Obras da 

Junta Autónoma da Ria e Barra de 

Aveiro, à quala dita ponte pertence. 

De resto, Sr. Director, toda a gente 

que viva em Aveiro e que aqui passa 

ou que aqui queira vir pode teste- 

munhar que a Ponte das Almas, 

construida em pedra com dois arcos 

de pequeno vão e um grosso pégão 

au centro, está tão firme como esta- 

va há vinte anos, 

Sem ter tido a menor intenção 

de difamar a Câmara de Aveiro € 

não a tendo, de verdade, difamado 

em coisa alguma e tendo querido 

apenas informar bem o Jornal de 

Notícias para bem desempenhar o 

cargo com que me honra, assumo a 

responsabilidade do que escrevi € 

peço à V. Ex.* disponha sempre do 

meu fraco préstimo como seu fiel cor- 

respondente. 

Com a mais elevada consideração 

e muita estima, peço licença para 

me subscrever 
De V. Ex.* 

Muito Atº V.º e Obrigado 

Paulo de Melo Moreira 

Correspondente em Aveiro 

-——— am 

A FRUTA 
Ao contrário do que sucede em 

Lisboa e noutras terras, Aveiro con- 

tinua a comer a fruta por alto preço, 

o que não se justifica, 

E' que por cá ninguem toma pro- 

vidências, ninguém defende a bolsa 

do consumidor. 
aeee o ee 

Ainda a tragédia da Rua Gus- 
tavo Pinto Basto 

Foi removido, na quarta-feira, da 

cadeia civil desta cidade para a do 

Porto o recluso dr. José Amaral Mar- 

ques Andrade, que a tiros de pistola 

assassinou, em 28 de Maio de 1946, 

sua esposa, a sr* D, Maria de Lour- 

des Salgueiro Pessoa, professora do 

Liceu de José Estêvão. 

Aquele bacharel vai ser submetido 

a exame por médicos psiquiatras para 

se apurar da sua responsabilidade 

no hediondo crime que praticara e 

que causou a maior repulsa em tôda 

a cidade, 
E' que sendo Aveiro uma terra 

pacata e de gente ordeira, a tragédia 

impressionou dolorosamente toda a 

população, 
Tratar-se-á, efectivamente, de um 

doido? 
Vai, ao que parece, esclarecer-se, 

para a Justiça, depois, se pronunciar. 

-s 

Obras em eurso 
Iniciaram-se nas transversais que 

afluem à Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, que vão ser calceta- 
das a cubos de granito, 

Não poderão estes ser aplicados 
noutros pontos onde o transito seja 
maior e haja necessidade de mais 
resistência? 

A nós paréce-nos que a resolução 

camarária não é das melhores por 

levar a uma despesa elevada, sem 

necessidade, 
A mão ser que a obra obedeça a 

condições especiais. 

——emipae o 

ENERGIA ELECTRICA 

Tendo entre a Câmara e a União 

Electrica Portuguesa sido assinado, 

no dia 1.º, um novo contrato de for- 

necimento de energia ao concelho, 

vai aquela contrair um empréstimo 

destinado à remodelação da rede e 

dos postos de transformação para, ao 

que parece, depois disso estabelecer 

tarifas degressivas, 
Cá esperamos. 

Di 

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores., 

    

O modernismo 
Transcrevemos das Várias Notas, 

que de Lisboa são enviadas diaria- 
mente ao Jornal de Notícias, do Porto: 

Descer o Chiado às 6 horas da tarde 
é e doentio prazer de muita gente, Eu 
confesso que detesto êsse prazer, mas 
não deixo de confessar que para um es- 
pirito curioso, essa maratona de encon- 
trões e pisadelas é motivo para deliciosa 
análise perfuntória, 

Que de ridículos pavões e pavôis se 
não vêem subindo e descendo essa arté- 
ria! Eu ainda conheci os grandes /c0es 
do Chiado, do Zurf e da Havaneza, e 
as grandes damas que nos fins do século 
XIX e princípios do século actual o pi- 
savam, saltitando de graça e de beleza, 
Tudo isso desapareceu e o Chiado actual 
deixou de ser uma competência de luxo 
e de bom gosto, para ser uma montra 

de ridículos. Zifes vestem-se horrorosa- 
mente mal; elas: despem-se pavorosa- 
mente obscenas. A tanga e a perna ao 
leu, até para cima da curva, dão a es- 
tas meninas 4e7:, um apecto desgraçado. 
Muitas, se passassem a Guimarães, fica- 
vam sem pernas para reforço das fabri- 
cas de botões, Outras, mostram-nas sal- 
picadas de manchas que mal tratadas 
doenças expôem aos olhos dos que as 
vêem. E a verdade é que, numia assusta- 
dora proporção, essa exposição pernal 
diz-nos como é cara em Lisboa a água 
da Companhia, e como muita dessa gente 
que bora os lábios de bator não tem 
tempo pera abluções pernis. Mas o que 
mais me dã no goto, são as cabeças, Que 
assombro! Que maravilha! Há-as de 
trunfa pintada em todos os toas do Arco 
Iris, algumas usam uns rolos de cabelo 
postiços cuja côr não joga com o resto 
do cabelo, outras enfiam na nuca ou põem 
sóbre a cabeça uns chapeus inverosímeis! 
Não há descrição possivel para tais orna- 
mentos. São tampas de panela de esmalte 
voltades para baixo, figurando casquetes 
de campanha; são rodilhas atando o ca- 
belo, como se as cabeças tivessem side 
atingidas por estilhaços de bombas; são 
uma espécie de soliteu negro sôbre a 
nuca com um apendice frontal à laia de 
holofote; são pequenos cestos de horta- 
liça postos às três pancadas; tudo isto 
berrante de mau gosto cultivando furiosa- 
mente o disparate. 

* * 

Vê-se que esta gente veio para o Chia- 
do para se expor, para se mostrar. Com 
as Festas do Centenário, uma chusma de 
Japão desceu ao povoado, e essa pobre 
gente cuidou lá nas suas terras que pera 
botar figura na capital, lhe bastava exa- 
gerar o msu gosto de certas lisboetas, e 
então as tangas são ainda mais curtas, e 
as pernas, sem meias, dão-nos a triste 
impressão de que sairam pela tardinha 
da Praça da Figueira, após um dia de 
vendas e de fadigas. Para quem se re- 
corde ainda do aprumo, da elegância, do 
a-vontade, dos Jedes e das Jeóas de há 
meio século, sente a nausea subir-lhe nos 
gorgomilos, perante espectáculo tão de- 
gradante, E' a entronização da pelintrice 
endinheirada, o volframio feito gente, 
com cheiro a sovaquinho e espalhafutos 
de corista. Pífio e reles. E quanto ao 
dito de espírito, ao pirofo cheio de verve 
e de .graça, ao comentário a propósito 
e fidalgo, isso então vence tudo quanto 
a antiga musa canta ! «O' Pál que gran 
de trouxal»— «Bom naco! Pálo—« Fusila 
-me aquela gaja, Pál—porque o Pã, este 
pá irritante, boçal, sabendo a cavalariça, 
anda na boca de 70 9/y da população 
lisboeta, mesmo no Chiado. 

Acreditamos, visto que hoje em 

dia, quáse tudo é simplesmente bes- 
tial... 

com alguma prática 

Rapaz de escritório, precisa 
Silva Gomes & Cº Lda — AVEIRO, 

  

O DEMOCRATA 

IMPRENSA 
Desenhos para a Mulher no Lar 

O número deste mez vem recheado 
de interessantes desenhos, sôbre tudo 

para as crianças. 

Que também são gente a-pesar-do 
seu gosto especial pelos bonecos, 

Turismo 

Recebemos uma revista assim in- 
titulada e que se ocupa de Paris, 

Lisboa e Berne, não nos dando, po- 

rém, novidade nenhuma sobre qual- 

quer das três cidades, nem pelas gra- 

vuras nem pelo texto, Com anúncios, 

sim, traz muitas páginas, que é, para 
este género de publicações, o princi- 

pal, 

——>—— me —— 

A rega das ruas 
Este serviço continua a deixar 

muito a desejar, pois ás horas de 

maior movimento de veículos é que 

o carro das regas devia percorrer as 

ruas e não av fim da tarde, como é 
costume, Por isso é frequente ver-se 

a Avenida envolvida em espessas nu- 

vens de poeira e também outras ar- 

térias, que teem direita a êsse bene- 
fício visto a cidade não ser só os 
Arcos e as suas redondezas, 

A não ser que haja falta de água... 
Isso, então, é outra ordem de 

ideias... 

  

Pelo Teatro 
Vem, de novo, a Aveiro, na pró- 

xima sexta-feira, o conjunto artístico 

dirigido pelo popular actor Manuel 

dos Santos Carvalho, com a colecta- 

nea das revistas 4 Voz de Portugal 
e Pasmaceira. 

Fazem também parte Emília Can- 
deias, Ema de Oliveira, Araceli Coral, 

MARQUE 
MARQUE 

QUANTO ANTES 

(«apartement» ou quarto) no 

Hotel Beira-Ria 
que a deslumbrante e adorada 

COSTPA-MOVA DO PRADO 
vferece ao prazer de piper 

O HOTEL BEIRA-RIA tem água corrente, quente e fria, em 

todos os seus aposentos, de confortáveis móveis novos. 
BELAS CAMAS. MUITA LIMPEZA, AMPLO REFEITÓRIO. 

EXCELENTES ALMOÇOS E JANTARES. 

Endereço: HOTEL BEIRA-RIA 

Telef. 4 COSTA NOVA DO PRADO 

Director: ANTÓNIO BAGÃO FELIX 
Este HOTEL inaugurará brevemente o seu CASINO BEIRA-RIA, o CAFÉ 

BEIRA-RIA, a PASTELARIA BEIRA-RIA com um fino 

serviço de Chá e Pastelaria. 

  
  

uia dos Correios, Telégrafos e Telefones 
Acabamos de receber esta publi- 

cação anual deveras interessante e 

de grande utilidade para todo o co- 
mércio e industria e profissões libe- 
rais de Portugal. 

Todo o comércio e indústria do 
continente e ilhas se encontra coor- 

denado por suas actividades bem 

como todos que exercem profissões 

liberais, 
A consulta para qualquer caso é 

facílima, indicando a morada, telefone 

e o endereço telegráfico dos que o 

possuem, 
Aconselhamos a sua aquisição por 

verificarmos que se trata de uma 

publicação séria e útil — imprescindi- 

vel para quantos às actividades que   Humberto Madeira e outros elementos. determinaram o seu aparecimento, 

  

  

A* prova... 
Na segunda-feira de tarde houve 

grande risota no passeio em Frente ao; 
Arcada-Hotel, à hora muito frequen- 

tado, por terem feito a travessia da 

Ponte das Almas, hoje mais conhe- 

cida por Ponte da Racha, nada me- 

nos de.uma camionete cheia de ex- 

cursionistas e quatro automóveis, uns 

atraz dos outros. 

Claro: as exclamações sairam ex- 
pontaneas e os ditos de espírito em 

volta da racha da ponte sucederam- 

-se por largo espaço, animando o local, 

Até que enfim; temos assunto para 

desopilar o figado... 

Vida Militar 
Foi nomeado sub-comandante da 

Companhia de Saúde (Coimbra) o ca- 
pitão-médico dr. Vitorino Simões Car- 
doso, que durante o tempo que pres- 

tou serviço no regimento de Infantaria 

10 conquistou dedicações e amisades, 

assim como em tôda a cidade, onje 

constituiu família e reside há bastante 
tempo. 

O dr. Vitorino Cardoso, devido 

ao honroso cargo que foi chamado a 

desempénhar na linda e romantica 

cidade do Mondego, tem sido muito 

felicitado. 

Abraçamo-lo também. 

    

Novas escolas 
As populações da Póvoa do Valado 

e de Mamodeiro, auxiliadas pela Junta 
de: Freguesia de Requeixo, à quai 
pertencem, adquiriram terrenos para 

construirem escolas em cada uma da- 

quelas localidades, estando a contar 
que o custo delas será pago, metade 

pela Câmara e a outra metade pelo 
Estado.   Bem precisas são. 

  

  

dado pe do SS SUR 

Carteiras de Senhora 
] — — sm — 

LINDOS MODELOS 

  

Preços baratíssimos 

  

ARMAZENS VIEIRA 
AVEIRO   
  

Livros 
Anúncio de Casamento e outras nove- 

las é um volume com que fomos brinda- 
dos pela sua autora, D. Pátrícia Joyce, 
que nos põe diante dos olhos coisas que 
já veem tarde como prevenção e por 
isso as endossamos a quem possam ser 

úteis. 
Agradecemos a oferta. 

História de um Caso do Dia 

Também temos diante de nós um livro 
de Jean-Jacques Gautier, que obteve q 
Prémio Concourt 1946, saido das Edi- 
ções AOV, com séde no Porto, e que foi 
traduzião para português por Crisante 

  

de Melo, que reside nesta cidade, onde 
é muito conhecido. 

Crisanto de Melo é um rapaz do nosso 
tempo—deixem-nos dizer assim — que nau- 
fragou na vida, como acontece a quase 
toda a gente de valor. Ele não se zanga, 
porque é o primeiro a concordar, Filho 
de boa família, educedo, com inteligên 
cia, não teve, porém, quando novo,quem 
o conduzisse e orientasse de modo a evi- 
tar que o futuro lhe fosse aiverso. Es- 
teve, como o Pai, no Brasil, mas não 
arranjou fortuna; viveu dez anos em Pa: 
ris, mas tudo quanto ganhou foi para 
adquirir a vastíssima cultura que possue, 
Mais nada, Emprega-se, agora, nas tras 
duções de livros para amparar a vida. 
E-—vá li—mantjando essa enchada, ain- 
da presta grandes serviços, peis sabe o 
que faz e, nesse particular, apresenta 

trabalhos que muito o dignifisam, con- 
correndo para o valor das obras. 

Entra neste número a História de um 
Caso do Dia, talvez por ser uma narra- 
tiva complicada e em que o seu autor 
usa de termos que só Crisanto de Melo, 
conhecedor do meio parisiense, poderia 
traduzir com consciência, profundar sem 
alterações. 

Folgamos de o ver assim lançado nes- 
te género de trabalhos em benefício da 
nossa literatura. 

  

Ezarmnes 
as O mm 

Concluiu o 6.º ano do Liceu de 
José Estêvão, com boas classificações, 
a gentil académica Dulce Alves Souto, 

dilecta filha do nosso apreciado cola- 

borador dr. Alberto Souto, 

* * 

Também fez exame -de admissão 
ao Liceu da Figueira da Foz, o Tininho, 

filho do sr. Luís de Oliveira Gago 
e afilhado do sr, padre Diamantino 

Vieira de Carvalho, de Mira, 

Parabens a todos. 
  

    

   
Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

NECROLOGIA 
Finou-se no último sábado, com 

81 anos de idade, o sr. Adriano da 
Costa Gomes, oficial de Finanças, 
aposentado, malural de Arganil, 

Era solteiro e o seu cadáver foi 
sepultado no cemitério sul, 

e 

Vai haver fartura de azeite 
Há alguns anos que há escassez 

de azeite em Portugal, por dois mo- 

tivos: a escassez doutras gorduras e 

fracas safras de azeite, 
A diminuição das outras gorduras 

deveu-se à falta de navegação para 

a importação de óleos combustíveis 

do Ultramar e à falta de alimenta- 
ção para os gados, À escassez de 

gorduras animais foi muito grande, e 

daí resultou maior procura de gor- 

duras vegetais, e do azeite, que é a 

gordura veget:l portuguesa por exce- 

lência. Tudo isto originou o mercado 

negro, agora em franca falência de- 

vido à abundância de produtos em 
venda livre. 

Ora a grande notícia que acaba 

de ser dada ao povo português é que 

da próxima campanha do azeite re- 

sultará a venda livre deste artigo tão 

indispensável porque a safra deve 

produzir de oitenta a cem milhões 
de litros, quantidade excepcional- 

mente-elevada que dará saldo ainda 

para o ano seguinte, 

A-pesar-desta abundânciá o Go- 
verno pretende ainda melhorar a 

produção nacional e a Junta Nacional 

do Azeite e os Serviços Técnicos do 
Ministério da Economia vão proceder 

ao recenseamento das oliveiras e pro- 

mover o plantio de novas: árvores, 

afim-de aumentar as colheitas e a 
produção de azeite, e baratear o seu 

custo. E nunca mais faltará azeite 
em Portugal, com os novos olivedos 

que vão surgir, 
e raia rr 

NOVO CAFÉ 
No rez-do-chão dum prédio aca- 

bado de constrair ma Avenida Dr, 
Lourenço Peixinho é hoje de tarde 
inaugurado o Café Sol de Ouro, que 
pertence à nova firma Rocha & Costa. 

Desejamos-lhe prosperidades. 

— ERR e se 2 er a ER E 

Doenças dos olhos 
Operações 

Artur ;S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das IO às I7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 

Telefone 255 
AN EIRO 
  

  

  

Aos anunciantes de “O Democrata, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 
dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 
horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 
para o correio. 

Atenção, pois, srs, anunciantes 

 



  

Os melhores pasteis 
V. Ex,.* já encomendeu a pastelaria 

para o seu casamento, para o seu 
aniversário ou para o baptisado 

do seu filhinho ? 

Se não o fez prefira os que são fa- 

bricados na Garret de 
Aveiro e que se encontram 

à venda nos Cafés da cidade e 
circunvizinhanças. 

Não confundir: 

GARRET DE AVEIRO 
Rua da Arrochela n.º 29 

Mr 

Casa especialisada em serviço de 

Lunchs, baptisados e casamentos, 

  

  

  

Solão Hreada 
. . 

“Cabeleireiro 
Permanentes, quis -emn-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, etc. 

ad 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

máscaras, maquillagem, etc. 

ad 

Produtos de tôncador e perfumarias 

Ed 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

AVEIRO     
  

  

  

“Café Sol de Ouro,, 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

(Próximo da Estação do Caminho de Ferro) 
  

A firma Rocha & Costa ao inaugurar hoje, 26 de Julho, pelas 18 

horas, êste movo estabelecimento dotado de modernas instalações para os 

vários serviços de Café, Bar, Cervejaria, Mariscos e Pe- 
tiscos Regionais, tem a honra de convidar o Ex.”º Público a vi- 

sitá-lo, pois é mais um melhoramento onde a higiene, o luxo, o conforto 

e a luz se combinaram num plano admirável para o engrandecimento do 

turismo, 
Os proprietários, pondo acima dos seus interesses, o progresso da 

encantadora cidade do Vouga, esperam dos seus habitantes o melhor aco- 

lhimento à iniciativa a que se abraçaram. 

A GERENCIA 

  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

  

Fazem anos: hoje, a interessante 

Magda Fernandes dos Santos e a 
esposa do sr, João da Rosa Lima; ama- 

nha, os meninos António Carlos Ga- 
melas Souto e António Manuel Es- 
tima Martins, filhos, respectivamente, 
dos srs. Carlos Souto, activo comer- 

ciante, e António Augusto Martins, 
empregado da Vacuum, em Coimbra; 
no dia 28, a srº D. Violeta Vieira 
da Costa, viúva do nosso inolviddvel 
amigo Francisco Vieira da Costa, 

residente no Porto, e a gentil Maria 
Ester de Rezende Godinho, filha do 
sr. José Lopes Godinho, professor no 

concelho de Oliveira de Azemeis; em 
29, o capitão Francisco António Wen- 
ceslau, de Cavalaria 6 (Porto); o fi- 
lho Alfredo Manuel, do sr. Manuel 

Faria de Almeida, funcionário supe- 
rior do Banco N. Ultramarino na 
Beira (Africa Oriental), em 30,0 
sr. Manuel da Cruz e Sousa, empre- 

gado no Banco Regional; em 31, 0 
sr. tenente-coronel Manuel Áugusto de 
Melo Cabral, e em 1 de Agosto, a 
sr? D. Maria Eduarda Ribeiro da 
Cunha, filha do saudoso clinico de 

Eixo, dr. Carlos Alberto Ribeiro, e 
o st. dr. Francisco de Assis Mala, 

digno professor «o Liceu de José 
Estêvão. 

Gente nova 

Teve o seu bom sucesso, dando à 
luz um menino, a sr? D, Mariete 
de Almeida Matos, esposa do sr. 
José Moreira de hiatos, funcionário 
da J. N. P. Pecuários em Vagos e 
filha do sr. Henrique de Almeida, 
industrial nesta cidade, 

Felicitamos os pais e avós do ned- 

fito e desejamos a êste um futuro 
venturoso. 

Partidas e Chegadas 

Com sua sobrinha, sr.º D. Maria 
José Trancoso, chegou na terça feira 
da capital, aonde foi passar algum 
tempo, a sr” D. Maria. Trancoso 
Magalhães. 

— Está cá de licença o nosso con- 

terrâneo Jeremias Rodrigues da Pauta, 
funcionário de Finanças na capital. 

Praias e termas 

Encontra-se a veranear na praia 

de Mira o sr. dr. Manuel Vieira de 
Carvalho e familia, residentes nesta 
cidade, e também o sr. Antônio Dio- 
nísio e esposa, de Vagos. 

— Tendo chegado de Caldelas a sr. 
D. Branca Augusta Gomes de Oli- 
veira, seguia com seu marido, O nosso 

amigo sr. Alberto Gomes, sócio da 
Scalábis, para a praia do Farol. 
Para a Figueira da Foz seguiu 

esta semana o sr. tenente-coronel 
Melo Cabral e família. 

Doentes 

Foi acometida de doença grave, 
encontrando-se, felizmente, livre de 
perigo, a sr“ D, Júlia Osório, vene-   

Oficina de blocos de cimento 
para construções, de 

José Marques & 
António R, Vieira 

Canal de S. Roque—Aveiro 

Os seus proprietários têm o 
prazer de comunicar aos Srs, 
Construtores Civis e ao Pú- 
blico em geral, que na sua 
aro sita no Canal de S. 

oque, desta cidade, encon- 
trarão os mais variados mo- 
delos de. blocos de ci- 
mento, hoje tão aplicados 
nas construções modernas. 

Desde já agradecem uma visita 
ao seu depósito-mostruário, 
que se encontra instalado no 
Armazém de papel, de José 
Marques, á Ponte de Pau, 
onde poderão desde já fazer 
as suas encomendas, 

O HH SERRA 

randa mãe do comerciante st. Antó- 
Ojnio Osório. 

Estimamos. 

—Na Costa Nova também adoeceu 

subitamente, o sr. coronet Carlos | ER 
Guimarães, antigo comandante do 

regimento de Cavalaria 5. 
O seu estudo inspira cuidados, 

  

DA CAMBEIA AO FORTE 
Solicitam-se providências para o 

estado a que chegou a estrada que 

liga os dois pontos que conduzem à 

praia da Barra. Há lá, dizem-nos, 

junto a uma berma, uma autêntica 

ratoeira que não pode eternizar-se, 
Nem deve, por constituir um perigo, 

de noite, principalmente agora que o 

movimento mais se intensifica. 
Quererão atender-nos? 

Estância de Vale da Mó 
(A'gua bicarbonatada férrea) 

Aberta de 1 de Junho a 30 de Setembro 
CLIMA DE ALTITUDE 

ESTANCIA de CURA e REPOUSO 

PENSÃO MONTANHA 
(Remodelada) 

informações : 

EMPRÊSA ÁGUAS DE VALE DA MÓ 
LIT ADIA, 

Casas no Largo do Es- 
pírito Santo. pertencentes aos her- 

deiros de Isaías de Albuquerque. 
Tratar com Francisco Augusto Duar- 

te— AVEIRO, 

Camionete de aluguer 
para qualquer parte do país, de 
8400 quilos de carga, a preços mó- 
dicos. Trata Ilídio Pires, da Ponte da 

  

Vendem-se duas 

Rata, e informa a firma Bruno da 

Rocha & C.º, de Aveiro, (Tel, 105). 

Rapaz à prática 
Precisa-se no Ultimo Figurino. 

  

  

O DEMOCRATA 

Horário dos combóios 
  

Partida para o norte 
  

5,27 (correio) 0,24 (correio) 
7,43 (tram,) 

620 (tram) | 9,03 (rápido) * | 
SE (mio Do lira) 

8,05 (tram.) 7 " 
11,49 (correio) 

15,41 (tram,) 
19,28 (rápido) 
21,54 (mixto) 

12,56 (rápido) 
13,06 (tram.) 

17,24 (tram,) 

19,25 (correio) 
20,39 (tram,) 
22,59 (rápido) * 

tram, ás19,10€e21,0 

Partidas para o gul 
  

Do Forto chegam 
7 

que não seguem, 

(1) Só se efectuam às terças, quintas 
feiras e sábados. 

Linha do Vale do Vouga 

Dr CT ras 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórtia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2º, das 10,80 horas em diante. 

  

  
  

VINHOS FINOS E 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Avelro—Rua do Aimericano—Telef. 

  

DE MESA 

  
    PARTIDAS CHEGADAS 

7,55 7,31 Bed Us AGA-RADI 17,38 19,12 e 
20 2 

Em exposição na 

Estanca-rios 
Vendem-se em perfeito estado, 
Rua das Olarias, 50—AVEIRO, 

Casa — vende-se 
Na Rua de S. Sebsatião, n.º 50-52, 

de 1,º andar com 11 divisões, quarto 

de banho, quintal e água encanada. 

Tratar na Rua Eça de Queiroz, 39-41. 
eee 

Casa de pasto 
com secção de vinhos, bem locali- 
sada, trespassa-se. Nesta Redacção se 
informa. 

  

AGNELO COELHO 
CALISTA 

Aparelhos para o confôrto 

dos pés — Massagens 

AVEIRO   

Electro-A veirense 
(AGÊNCIA) 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho—AUEIRO 

RAIOS X 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico-Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS [4 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16: 
  
  

JÁ NÃO VÊ BEM? 
—Não hesite, Compre uns óculos 

na OURIVESARIA VILAR, Tem para 
todas «as graduações e preços. Vende, 

compra” e troca, ouro, prata e relógios. 

OURIVESARIA VILAR, ruas José 
Estêvão e Mendes Leite (junto ao   quartel da G. N. Repub.)— AVEIRO 

RECORDAR É VIVER! 
»- à máquina fotográfica dá-lhe ésse prazer 

  

COM ESTOJO — 240800 

RICARDO PORDÊS 
Rua do Destêrro, 35-3.º Esq. — LISBOA 

Envio encomendas para a província contra reembolso 

Preços especiais para revendedores 

EM CAMIÕES 
como em 

AUTOMÓVEIS 

AUSTIN 
é sinónimo de 

Segurança 

Economia 

Resistência 

Valor 

Agente para o distrito de Aveiro 
Manuel dos “Santos Gramelas 

TELEFONE 99 

AVEIRO 

  

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silva 
Telefone 239-Esgueira (Aveiro) 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetts e corôas para tu- 

nerais e ramos de noivas, etc, é 

fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 

os mesmos, 

  

Empregada 
Oferece-se para balcão ou qual- 

quer serviço limpo, Aqui se informa, 

  

Vende-se à prova 
Cofre de fogo com 1,m50 
de alto; 0,750 de largo e 0,750 de 
fundo, Tratar na Rua do Carmo, 37 
— AVEIRO, 

Casa 

  

Vende-se no centro 
da cidade com rez 

do chão e 1.º andar. Dirigir à Rua 
de Arnelas, 19, 
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Casa das 

  

Tem sempre à disposição dos seus estimados fregueses as melhores 

frutas das ilhas da Madeira e Açores tais como: 

BANANAS: — A fruta tropical mais rica em celorias e 

portadora de maior quantidade de sólidos 

e memor quantidade de água que outras frutas frescas. Pode ser servida 

a crianças, adultos e pessoas doentes. 

ANANAZES: — A fruta doce, acidulada e perfumada que :e 

come descascada, condimentada, com açucar, 

vinho branco, Porto ou Madeira, fruta excelente para os dias de canícule. 

Além daquelas vende ainda os melhores vinhos da Bairrada, os vi- 

nhos verdes do Porto e outros & copo em garrafa ou sinda em,bolijas. 

Vinhos de Lafões a preços sem concorrencia. 

Prefiram pois os artigos da Casa das Bananas por ser a que 

mais barato vende. 

AVENIDA BENTO DE MOURA, 33 — AVEIRO 
(Próximo do Café Avenida)l 

  

  
  

Fábrica de Porcelana da Vista-Alegre, Limitada 
LILEI 

ARREND 
AV OD 

AMENTO 
FAZ-SE público, que a ADMINISTRAÇÃO DA FÁBRICA 

recebe propostas em carta fechada até 15 de Agósto do cor- 

rente ano, para arrendamento da Quinta da Vista-Alegre 

e amexos sita junto da Fábrica, com a área cultivável de 

9200.000m2 com terrenos de sequeiro e regadio e Casa de Ca- 
2 

seiro, eira, currais de gado, pomar, oliveiras, etc, e a explo- 

ração duma praia de junco e moliço. 

Facultam-se todas as informações por intermédio da Sec- 

cão das Dependencias Externas da Fábrica, em Ilhavo (Vista- 

-Alegre). 
A Fábrica reserva-se o direito de não arrendar no caso 

das propostas recebidas não lhe convirem, passando a explo- 

rar directamente estas propriedades. 

FABRICA DA VISTA-ALEGRE, 2 de Junho de 1947. 

o 
a) Luis Azevedo Coutinho 

Administrador-Delegado 

  

  

  

Companhia de seguros COMERCIO e INDUSTRIA 
Sede em Lishoa: Rua do Arco da Bandeira, nº 22 

Capital e Fundos de Reserva: 66.477.747869 

Sinistrados pagos até 31-12-946: 151.707.197$70 

Seguros em todos os ramos 
Escritórios em Aveiro: 

Avenida Dr, Lourenço Peixinho, n.º 239 
(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agente-inspector — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 
  

  

  

Correspondências 

Preza, 2 
Depois dum interregno de mais de 

três meses recomeçaram os trabalhos 

de reparação da estrada que liga êste 

logar à cidade, passando pela Forca. 

E' de absoluta necessidade que se 

lhes dê o devido impulso de forma 

a não passarmos outro inverno, como 

os anteriores, envoltos num mar de 

lama, 
—'Também a electrificação da Preza 

e circunvizinhanças parece ser um 

facto, dentro dum curtosespaço de 

tempo, estando empenhados nesse 

melhoramento alguns patrícios nossos. 

Não vai sem tempo. 

Esgueira, 23 
A' Junta de Freguesia chamamos 

a atenção para o estado em que se 

encontra o Lavadouro da Ribeira, peis 

precisa duma grande reparação. 

—A comissão das festas à Senhora 
do Rosário trabalha com afinco para 
que êste ano atinjam o máximo bri- 

lhantismo. 
Segundo nos informam já estão 

contratadas cinco bandas de música, 

—Deve aqui abrir dentro em breve 
um talho para venda de carne de 

vaca, de porco e seus derivados. 

E' de necessidade, 
—Deu à luz um menino a esposa 

do nosso amigo sr. António Bastos, 

4,º oficial da Direcção de Finanças 
dessa cidade. 

Mãe e filho encontram-se bem. 
C 

Costa do Valado, 24 
Chegou da América o nosso con- 

terrâneo José Marques da Costa, que 

já cá não vinha há muitos anos e a 
quem cumprimentamos, 

— Acha-se bastante doente o sr. Se- 
rafim Pontes Bártolo, marido da tam- 

bém nossa conterrânea, sr,” D. Justa 
Dias Bártolo, professora na Oliveirinha, 

— São animadoras as notícias sôbre 
a doença da esposa do nosso amigo 

Júlio Dias, digno chefe da estação 
telégrafo-postal de Espinho, 

—Começou e prossegue o arranque 
da batata nesta região, que, como de 

  

G 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 26 de Julho (às 21,30 horas) 

Três dias de vida 

Domingo, 27 (às 15,30 e 21,30 h,) 

Combóio para Leste 

Terça-feira, 29 (às 21,30 h.) 

Pecados da Juventude 

  

  

  

Quinta-feira, 31 (às 21,30 h.) 

Eambmu 

com Império Argentina 
  

Em 3 de Agosto: 

Inauguração da temporada de Verão 

a preços populares 
ia a eee e orem   

costume, foi semeada em alta escala, 

Talvez os resultados não sejam 

êste ano compensadores. 
C. 

  

E Clínica Médica e Cirúrgica 

Praça do Comércio, 11 -1.º 
ADS ARCOS 

Dr. Humberto Leitão 

| Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 
IR ARESTAS LITE fita BEST EMA DADO 

O DEMOCRATA 

Aº' Lavoura 
SRS. LAVRADORES! 

Se semearem agora batata 
de fora, que está baratíssi- 
ma preparam assim uma hoa 
semente para o próximo ano 
que lhes deve ficar por menos 
de 5890 a arroba. Para a 
Sementeira Estival, no fim 
dêste mês de Julho e Agosto 
põe-se estas batatas espalha- 
das em seleiros ou caixas, e 
prepara-se assim uma: bea 
semente de primeira qua- 
lidade por um preço quási 
de graça. 

Cinco qualidades à escolha 
na Casa da Lavoura à Rua Aires 
Barbosa 91-95, de João Delga- 
do, Telet. 209 (Passo de Nível 
de S. Bernardo). 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua'Eça de Queirós 
AVEIRO 

Parteira diplomata 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 

Empregado 
com bastantes conhecimentos de con 

tas-correntes, dactilografia e corres 
pondência, precisa-se, dando fiador. 

Carta pelo próprio, indicando idade 

e ordenado, a esta Redacção, a Em- 
pregado. 

ss 
Kez-do-chão 

Arrenda-se para estabelecimento o 
da R. Eça de Queiruz com os n.º 

64 e 66, Tratar com a sua proprie- 

tária ou no escritório do sr. dr, Al- 

berto Souto. 

Camionete Chevrolet 
Vende-se em bom estado, calçada 

com pneus novos, 
Tratar com João da Costa Belo, 

Rua Almirante Reis, 110— AVEIRO. 

Automóvel OPEL 
de 4 cilindros, em bom estado de 

funcionamento, com 4 pneus de origem, 

vende-se, 

Ver e tratar na Garagem Avenida. 

Terreno 
Vende-se próprio para construções, 

com duas frentes, próximo da pas- 

sagem de nível de Esgueira, Tratar 

com José. dos Reis, Rua Almirante 

Reis-— AVEIRO. 

Prédio 
Vende-se o da Rua dos Comba- 

tentes da G. Guerra, n.ºº 68, 70 e 72, 

tendo servidão pela Rua Gustavo Pinto 

Basto, 37, Dirigir a José Ferreira 

Mortágua — AVEIRO, 

  

  

  

Doenças dos Ouvidos, Nariz e Garganta 

Clínica e Cirurgia 

Pelos médicos da Clínica de Otorrino-lnringologia de Lisboa 

|)... Messe de Barros Miranda Simão 

Médico especialista pela Universidade de Lisboa 

EB 

D.. Jeremias Marques Tavares da Silva 
Assistente da Faculdade de Medicina e externo dos Hos- 

pitais civis de Lisboa 

Consultas, tratamentos e operações 
rep Deo 

Consultas nesta cidade às quintas-feiras e domingos, das 14 às IT h. 

nWOTA DE LENTE 

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO — AVEIRO     
    

  
  

Porto 
SARA 

Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob A” venda em tôds 
o n.º 24,840 a parte : 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

Read o da apalagem lei 
Bobinagem de motores e geradores 

Instalações de luz e fôrça motriz 

NIQUELAGEM T. S. F.—AGA-RÁDIO 

Hepresentações 

Reconsfruções garantidas 

Electro-A veirense 

Aven. Dr. Lourenço Peixinho (Telef. 195) 
mam 

Grande Armazém 
na Praça do Peixe, n.º 15 

rés do chão e um bom sótão 

Vende-se 

Aceita propostas em carta fechada 

Penna Peralla 

Solicitador encartado 

AVEIRO 

  

    

      

      

  
  

  
  

Os: melhores espumantes naturais são os do 

arrocao 

  

  
  

Pedra, salro & granito para construções 
Fornece vantajosamente 

António Joaquim de Pinho 
Largo do Cruzeiro 
Esgueira — Aveiro 

Antônio Alla 

Engenheiro civil 

Aos sábados: R, Alm. Reis, 125 — AVEIRO 

  

  
' 

VELHO 

Um nome conhecido por todos 
os caçadores desta região 

Armas e munições para 
caça e defesa 

Compre no VELHO 
R. Combatentes G. Guerra, 64 

Telefone 241 — AVEIRO 

  

ETA JOAQUIM HENRIQUES A 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 
| 

sextas-feiras — das 16 às 18 hora 

da 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

  
  

Mercearia e vinhos 
  

REED HE CHE HCO E > e k 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E-DOMÉSTICAS 

ALELUIA & ALELUIA 

Passa-se na Rua Hintze Ribeiro 
n.º 20, por motivo de retirado do 
seu proprietário, Dirigir ali, 

Vende-se a da Rua 
Casa Manuel Firmino -n,º 
25. Tratar no escritório do Dr, Al- 
berto Souto. 

«O Democrata » 
    

, ) 
: ; 
k 
h 

Fábrica Aleluia 

R. Canal da-Sonfe Nona 

TELEFONE «P. B. Xp So 

AVEIRO —— 

EDER HE HH CRC CCC 

Rua 

Fábrica Gercar 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . | 30800 
das Dlarias dead k 15900 

Colónias (Ano) 30800 
Estrangeiro (Ano) 40800 
Número avulso . 860 

X 
x 
K 
& 

X 

: ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con. 

trato especial.   
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